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e deram-me apoio para que eu pudesse 
, , 

estuda-la como biologa. 
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RESUMO 

A , 

O genaro Holochilus BRANDT, 1835 esta representado no 

Rio Grande do Sul, Brasil meridional, por duas formas: tl• brasi­

liensis vulpinus (BRANTS, 1827) e tl• megnus HER SHKO VITZ, 1955. 

são roedores miomorfos com hábitos semi-aquáticos. As 
, . 

espec1es 

de Holochilus distribuem-se desde o norte 
, , 

da America do Sul ate 

a Argentina Central. 
... 

Neste trabalho, sao apresentados resultados de medi-

-çoes cranianas e do corpo de exemplares coletados no Ri o Grande 

do Sul, desenhos de séries molares e um mapa de distribuição das 

localidades da coleta. 

ABSTRACT 

The ganus Holochilus BRANDT , 1835 is representad in 

Rio Grande do Sul, Southern Brazil, by two forms: H. brasiliert­

!i! vulpinus (BRANTS, 1827) e~· magnus HERSHKOVITZ, 1955. They 

are myomorph rodents with semi-aquatic habits. Specias of Halo-

chilus range from Northern South America to Central Argentina. 

In this paper, we present an . analysis of standard mea-

surements of specimens collected in Southern Brazil and deposi-

ted in the collections of FZB, PUC and UFRGS; discuss tha taxono 

mie status of tha lowlands and uplands forms; and present a dis-

tribution map with collecting localities. 



I - INTRODU ÇÃO 

O g;nero Holochilus ~ constituÍdo 
, 

por cricetideos de 

vida semi-aqu~tica, distribuidos desde a Venezuela e Guianas até 

a Argentina Central e o Uruguai. Segundo HERSHKOVITZ (1955), o 

gênero está constituÍdo por duas esp~cies, H· brasiliensis, com 
, • , ,_ ' A 

var1as subespecies e com distribuiçao semelhante a do genero, e 

~· magnus com distribuição restrita ao Uruguai e sul da Brasil. 

Contudo, outros autores, mesmo apÓs a publicação da revisão fei-

ta por Hershkovitz, ainda consideram válidas as 
, . 

espec1es 

~· sciureus [TWIGG (1962 e 1965); OZANAN (1969) e MASSOIA (1981) 

que ocorreria na porção mais setentrional da 
, 

America do Sul] e 

H. chacarius [VIDAL et alii (1976 e 1978); MAS SOIA (1976) (comu-- --
nicação pessoal a VIDAL !! alii, 1976) que habitaria a região 

entre o sul do Paraguai e o noroeste da Argentina] . 

TATE (1932) publicou a histÓria taxonÔmica de alguns 

gêneros de cricetfdeos neotropicais, estando Ho lochilus inclufdo 

entre eles. O primeiro exemplar de Holochi lus foi coletado por 

Saint-Hilaire e descrito como 
, . 

especte nova sob o nome de Mus 

brasiliensis por DESMAR ES T (1819). ORANTS (1827) descreveu Mus 

vu1pinus e ~ physodes. BRANOT (1835) propÔs o nome Holoch i1us 

como um subg;nero de Mus e descreveu nova 
, . 

espec1e Mus 

(Holochilus) leucogaster; WAGNER (1842) tratou Ho lochilus como 

um gênero distinto e descreveu uma nova espécie, H· sciureus • 

BURMEISTER (1854) considerou Ho1ochilus 
.. 

como subgene ro de 

Hesperomys incluindo Nectomys em Holochi lus. LILLJEBORG (1866) 

con siderou Holochilus como um gênero distinto de Hesperomys, mas 

continuava a incluir Nectomys em Ho1ochilus, sendo que essa 

idéia f oi apoiada por THOMAS (1884 e 1896). Porém, THOMAS (1897) 

acabou por estabe l ecer a distinç;o entre os g~neros Holochilus e 

Nectomys. HERSHKOVITZ (1944) escreveu sobre algumas semelhanças 
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e diferenças entre os dois gêneros. várias esp~cies foram descri 

tas já sob a denominação genérica de Holochilus: H. nanus THOMAS 

(1897); ~· guianae THOMAS (1901); ~· venezuelas ALLEN (1904); H. 

chacarius e~· balnearum TH OMAS (1906); ~· amazonicus OSGOOD 

(1915); ~· incarum THOMAS (1921). ~· multannus do P1eistoceno S~ 

perior foi descrito por AMEGHINO (1889) como uma espécie extin­

ta, mas foi considerada idêntica a ~· brasiliensis vulpinus por 

HERSHKOVITZ (1955). HERSHKOVITZ (1955) reuniu 
, . 

todas as especlBS 

descritas de Holochilus em 
, . 

uma espec1e Única, H. brasiliensis, 
, , , 

reconhecendo varias subespecies. A outra especie, ~· magnus, foi 

descrita nesse mesmo trabalho, sendo que o autor tomou como tipo 
, . 

um espec1men pertencente ao Chicago Natural History Museum que 

havia sido coletado por Sanborn em 1926 em "Passo de las 

Avarias" ("Paso de Avarias" ~ Hershkovitz), Rio Cebollati na 

RepÚblica do Uruguai e que havia sido identificado como H. vul­

pinus por SANBORN (1929). 

Os nomes populares dos ratos do A 

genero Holochilus 

diferem de um local para outro. são chamados de rato de cana 

(MOOJEN, 1943; OZANAN, 1969) no nordeste do Brasil; ratio da 

taquara (GIOVANNONI ~ .!!.,ll, 1946) em "ratadas" no planalto 

paranaense; rato do junco no Rio Grande do Sul (comunicação 

pessoal do laboratarista E. Borsatto da Fundação Zo obotânica do 

Rio Grande do Sul); rata 
, 

de agua (XlMlNlL et alii, -- 1972) no 

Uruguai; rata nutria (MA SSOIA , 1971) ou colorada (LUCERO, 1983) 

na Argentina; Angudyá pihtá em guarani, segundo DENNLER (1939) 

{Angudy~ = rato; pihtá =vermelho). 

HER SH KOVITZ (1955) r euniu o gênero Holochilus juntame~ 

te com Sigmodon, Reithrodon e Neotomys no grupo dos sigmodontes. 

HOOPER & MUSSER (1964), estudando a morfologia peniana de roedo-

res. relacionaram Holochilus com O rvzomv ~ nnr r.:lt t RA rl.::! ,:u:,mP l hAn-
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ça apresentada 
,. . 

no pen1s 
,. 

ent r e esses dois generos. HERSHKOVITZ 

( ) - , , 
1966 escreveu qu e nao e poss1vel tomar coma provas de paren-

,. 
tesca entre dois generos apenas a s imilaridade do falus que pos-

sa existir entre eles. CARLETON (1973), estudando a morfologia 

do estômago de crice t{deos , observou qu e havia semelhanças na 
~ , , . 

distribuiçao de epitelio gastrico glandular entre os quatro ge-

neros de sigmodontes considerados po r Hershkovitz, mas que essas 

semelhanças eram extendidas também a outros gêneros como Euneo-

~ e Nêctamys. 
, 

Estudos sobre o cariotipo de Holochilus realizados por 

GARDN ER & PATTON (1 976 ); VIDAL ~ ~ (19 76 e 1978), RIVA et 

alii (1977) e FREITAS (1983) demonstraram que se trata de um pa-

drão complexo que pode apresenta r po limorfismo cromo ssÔmica in­

trapapulacional, ocorrendo fusões robertsonianas, inversões pe­

ricêntricas e apresentando um par de pequenos cramossomas meta­

cêntricos considerados como "marcadores" da gênero. 

Os rato s do gênero Hol ochi lus alimentam-se de plantas 

herbáceas tenras e aquáticàs, podendo incluir em sua dieta mo-

luscas, 
, 

crustaceos ( DEVINCENZI , 1935 e SIERRA & ACHAVAL, 1971) 

e, eventualmente, besouro s (TWIGG, 1962 ) e aranhas e grilos 

(BARLOW , 1969). AtraÍdos pela abund;ncia de alimento e ref~gio, 
, , 

alem de proximidade com agua, os ratos dess e 
,. 

gen e ro costumam 

freqUe ntar cult ivos de 
; 

cana-de-açucar nas baixadas (OZANAN, 

1969; MASSOIA, 1974 ; TWIGG, 1962), bem coma arrozais alagados; 

eventualmente, podem atacar plantaçÕes de milho, de algodão 
, 

(OZANAN, 1969) e ate bananais e ho rtas ( MASSOIA , 1974). Foi 

constatada a presença de indivÍduos 
,. 

desse genero em "ratadas" 

(GIOVANNONI ~ ~' 1946; LLANOS, 1944); ap~s o consumo de todo 

o alimento produzido na frutificação de taquarais, os roedores 

costumam invadir terrenn~ ~,,,r. i """rlnQ 
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residências. 

Sendo um animal de hábitos semi-aquáticos, Holochilus 

é um bom reservatÓrio de Schistosoma mansoni, não apenas podendo 
, 

ser hospedeiro dos parasitas adultos, mas tambem eliminando ovos 

maduros em suas fezes ( DIAS , ÁVILA-PIRES & PINTO , 1978). CAR­

VALHO, ANDRADE & CORTES (1976) conseguiram fechar o ciclo do S. 

mansoni sem direta participação humana em condiçÕes semi-natu­

rais, util izando individuas de H. brasiliensis sãos e 8iomphala-

ria glabrata infectadas com uma cepa humana. Holochilus ainda p~ 

de ser parasitado por Trypanosoma cruzi (BARRETO & RIBEIRO, 

1974). TWIGG (l965b) constatou parasitismo de d{pteros da espé-

cie Cuterebra apicalis sobre esses roedores na Guiana Inglesa; 

esse mesmo autor, em outro trabalho do mesmo ano, realizou estu-
, - A 

dos ecologicos com populaçao pertencente a esse genero. 

No Rio Grande do Sul , o 
~ , 

genero esta representado por 

duas espécies; ~· brasili ensis vulpinus (BRANTS, 1827) que tem 

como localidade tipo as margens do Rio Uruguai em territÓrio 

rio-grandens e (HERSHKOVITZ, 1955), e~· magnus HERSHKOVITZ, 1955 

coletado pela primeira vez no Brasil no ano de 1979, nas margens 

do Rio Ivai, no muni c fpio de Tupanciretã. 



li - MATERIAL UTILIZADO 

Foi utilizado material taxidermizado de coleçÕes cien-

tfricas cujas siglas -sao: 

MCN: Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotâni-

ca do Rio Grande do Sul, 

CMPUC: Coleção de Mamfferos da Pontiffcia Universidade 
, . 

Catol1ca. 

Também foram estudados exemplares que ainda não deram 

entrada em coleção de nenhuma instituição, permanecendo com os 
, 

respectivos numeras de campo cujas siglas significam: 

LF: Luis Flamarion, 
r M: Mam1 fero. 

O material examinado foi o seguinte: 

Holochilus brasiliensis vulpinus: 

Fazenda Chaleira Preta , Montenegro, RS; 12/VIII/1977: 

MCN.626 e MCN.689; 

Morro do Pesqueiro, Montenegro, RS: 10/VI/1977: 

MCN.594; 

8R290 kml23, Pantano Grande, Rio Pardo, RS; 11/IX/1977 

MCN.658 a MCN.672; 

CMPUC.O~O; 

Banhado do Pontal, Triunfo, RS; 16/XI/1975: MCN.326; 

Fazenda da Taipa, Ros~rio do Sul, RS; 09-10/IX/1977: 

Taim, Rio Grande, RS; 06/VI I /1976: LF.l02; 

Passo do 11 5 11 , São Francisco de Paula, RS; 05/VII/1981: 

Banhado do Alemão - UFPEL, Pelotas , RS; VII/1981: 

CMPUC.Ol70 a CMPUC . Dl73, CMPUC.0214, M.l007 e M.lOlO; 

Sem procedência: LF.002. 

Holochilus magnus: 

Margem do rio Ivaf, Tupanciretã, RS; I/1979: LF.OBl, 



, 
III - METODO 

ApÓs a identificação dos exemplares, o trabalho consis 

tiu, basicamente, de três etapas principais que foram: mediçÕes 
, - . 

cranianas, desenhos de serias molares e elaboraçao do um mapa da 

distribuição do gênero Holochilus para o Rio Grande do Sul. 

Os crânios foram medidos com o auxÍlio de t um paqu1me-

tro Mitutoyo com a precisão de 0 , 02 mm. As medidas realizadas 

foram as seguintes: 

véolo). 

CTC: comprimento total da crânio; 

CCB: comprimento cÔndilo-basal; 

LZ: largura zigomática; 

LMI: largura m!nima interorbital; 

CSM: comprimento da série molar superior esquerda (a!-

Para as medidas do corpo , f oram utilizadas as medidas 

realizadas em campo contidas no livro ou fichas de registro de 

coleção dos museus, sendo as seguintes: 

CT: comprimento total; 

CC: comprimento da cauda; 

CCC*: comprimento da cabeça e corpo; 
, 

PSU: comprimento do pe posterior sem unha; 
, 

PCU: comprimento do pe posterio r com unha; 

CO: comprimento da orelha. 

(*Calculado subtraindo-se o CC do CT.) 

, . 
Os desenhos das se r1 es molares foram feitos com a uti-

lização de câmara clara acoplada a um microsc6pio estereoscÓpico 

Wild M-3 com aumento de 10/21 X 16. 

O mapa de distribuição 
~ 

do genero Holochi lus no Rio 
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Grande do Sul, foi feito com base nos dados de livro ou fichas 

de registro de coleçÕes ou das etiquetas das peles e daqueles 

constantes em relatÓrios da Fundação Zoobotânica do Rio Grande 

do Sul (Delta do Jacu[ e Barragem Saturnino de Brito). A obser­

vação direta de animai s vivos na Es tação Experimental do IRGA 

(Instituto Rio-grandense do Arroz) no municÍpio de Cachoeirinha 

durante os meses de dez/1983 e jan a fev/1984 tamb~m foi consi-
, 

derada valida. 

Como base, foi utilizado um mapa mudo da região sul do 

Brasil com escala de 1:5000000 editado pelo 
, 

Ministerio da Edu-

cação e Cultura. Foram examinadas 
, . 

cartas geograf1cas elaboradas 

pelo exército do Brasil para determinação das coordenadas geográ 
A 

ficas das localidades nas quais foi constatada a presença do ge-

nero Holochilus, sendo assinaladas no mapa mudo. 



IV- RESULTADOS 

Tabela 1. Medidas cranianas de H. brasiliensis vu1pinus 

(mm) 

NQ exemplar sexo 

M.l005 ? 
CMPUC .02l?l ? 

M.lOlO ? 
CMPUC . Ol 70 ? 

MCN.594 F 

MCN . 672 F 
MCN.664 F 
CMPUC . 0172 ? 

MCN.660 F 

MCN. 662 F 

MCN.659 F 
MCN.663 M 

CMPUC.020 F 

MCN.670 F 

MCN.668 F 

MCN.667 F 
MCN.666 F 

Lf.l02 ? 

CMPUC.D171 ? 
MCN .651 F 

M.1007 ? 

MCN.661 

MCN . 326 

MCN.658 

MCN . 665 
MCN.669 

MCN.671 

CMPUC . Ol73 

LF.D02 

M 

M 

M 

F 

f 

F 

? 

? 

CTC 

34,2 

35,5 

36,1 

36,4 

36,5 

37,4 

38,6 

39,5 

39 ,7 
39,7 

39,7 

40,0 

40,1 

40,5 

40,7 

41,1 

41,2 
42,8 

43,5 

44,2 

44,5 

44,8 

47,5 

cce 

32,2 

34,0 

34,3 

34,4 

34,6 

35,4 

37,4 

32,2 

37,4 
38,5 

38,6 

39,3 

38,4 

39,3 

38,5 

38 , 8 

40,7 

41,4 

43 , 4 

44,3 

37 , 4 

LZ 

20 ,2 

21,4 

20,8 

21 , 8 

21,6 

21 , 8 

22,0 

22 ,3 

23 ,2 

23,7 

23,7 

23 ,6 

24 ' 1 
23,8 

25 ,1 

25,7 

26,0 

23,3 

21,2 

LMI 

4,5 

4,4 

4,5 

4,5 

4,5 

4,5 

4,7 

4,9 

4,9 

5,2 

4,6 

4,5 

4,6 

4,4 

4,6 

4,7 

4,4 

4,7 

4,7 

5,2 

5,1 

5,1 

5,1 

5,0 

4,8 

4,6 

4,5 

4,7 

CSM 

7,72 

7,42 

7,96 

7 ,60 

8,04 

7,66 

7,82 

8 ,10 

7,52 
7,84 

7 ,86 

7,98 

a,oo 
8,04 

8,22 

7,86 

7,86 

8 ,14 

7,76 

8,52 

7 ,54 

8,06 

7 , 68 

8 ,04 

8,06 
7,98 

8,24 

7 , 56 

7,72 

CTE:comprim. total do crânio; CCB: comprim. cÔndilo-ba 

sal; LZ: largura zigomática; LMI : largura minima inteL , 
orbital; CSM: comprim. da se ri e molar superior esquer-

da. (-) medida não realizada devido ao fato de al­

guns crânios estarem quebrados. 



ala 2. Medidas do corpo de Holochilus brasiliensis vul~inus (mm); peso (g) 

fêmeas machos 

exemplar ccc CC PSU PCU co Peso NQ exemplar ccc CC PSU PCU co Peso 

~.594 147 164 42 44 17 90 MCN.658 188 227 47 51 23 260 

~. 672 148 157 41 45 19 100 r1CN .663 194 181 47 51 22 210 

JUC . 020 172 164 50 55 18 - *MCN . 626 200 - 46 48 20 190 

J. 660 173 182 45 48 18 150 -l<·MCN. 646 207 1 93 {19 53 22 280 

J. 66 7 175 179 - - 21 130 MCN . 661 219 181 li? 50 20 290 

J. 669 178 179 45 47 22 170 MCN . 326 225 210 51 58 21 325 

J. 664 181 165 42 47 20 140 

J. 670 181 184 45 49 21 180 

I. 666 182 180 46 48 20 160 

l. 662 183 177 47 51 20 160 

:N . 645 186 200 43 4'1 22 180 

I. 668 189 175 46 50 19 160 

I. 671 189 185 44 49 21 190 

I . 665 195 192 46 51 20 180 

N. 689 207 195 43 46 20 252 

.651 216 213 53 56 21 370 

.659 **344 - 41 45 21 150 

terial conservado em lÍquido 

omprimento total 

~ 
N 
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Tabela 3. Medidas cranianas de Holochilus ma~nus (mm) 

NQ exemplar sexo CTC CC8 LZ L~1I CSM 

LF.OBl *F 35,1 32 ,5 s,o 8,12 

LF.D84 ·M·M 35,6 32 ,9 s,o 8,00 

LF.087 M 45,5 44 , 3 25,9 5,0 7,84 

LF.095 F 43,5 41,8 23,5 4,8 8,16 

LF.l55 7 32 ,5 4,9 8,12 

* jovem 

Tabela 4. Medidas do corpo de Holochilus ma9nus (mm) 

N2 exemplar sexo ccc CC PSU PCU co 

LF.081 *F 134 191 46 50 20 

LF.D84 -)(·M 141 203 50 53 21 
LF.087 M 211 253 59 64 25 

LF.095 **F 196 260 58 62 22,5 

LF.l55 ? 

* jovem; ·X·*grávida 

CCC: comprimento da cabeça e corpo ; CC: comprimento da cauda; 
, 

PSU: comprimento do pe posterior sem unha; PCU : comprimento do 
, 

pe com unha; CO : comprimento da orelha. 



1 

, 

3 

E 
C) 

li) 

o 

14 
2 

4 

CSTI\MPA 1 - Serias molares de llolochilus brasiliensis vulpinus 

(BRANTS, 1827): fig . 1- MCN.651, superior direita; fig. 2-

MCN.672, superior diroita; fig. 3 - MCN.670, superior direita; 
f i n ... á - M r ~I h 7 n i n P n.,... .; - - .-. .... - • · -- - _.-
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1 2 3 

e 
u 
~ 

o 

4 5 6 

, 
ES TAMPA 2 - Serias molares do Ho loch ilus magnus HERSHKOVITZ , 

195 5 : fig. 1- LF.D84, s uper ior di reita; fig. 2- LF.D84, infe­
rior esqu e rda; fig . 3- Lr . OOl , s uperior direita; fig . 4 -

LF.095, supo rior direita; fiq . ~ - LF.095 , inferior esquerda; 
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Localização das áreas .. 
de coleta para o genero Holochilus no Rio 

Grande do Sul (ver mapa) 

A. Holochilus magnus 

Tupanciretã 

B. Holochilus brasiliensis vulpinus 

a. Montenegro 

b. Pantano Gr and e , Rio Pa r do 

c. Triunfo 

d. 
, 

Rosario do Sul 

e. Taim, Rio Grande 

f. são Francisco de Paula 

g . Pelotas 

h. Cachoeirinha 

Holochilus sp 

i. 
r Delta do Rio Jacu1 , Porto Alegre 

j. Santa Maria 



Mapa 1. Distribuição do gênero Ho lochilus no Rio Grande do Sul 

Argentina 

,. . 
...... \ ._..- ' 

\ .... 
· ....... , 

·'·-·"\, 

Uruguai 

\ 

'·, ,,, 
g 

Sant a Catarina 

o 

Oceano 
Atlântico 

250 km 

17 



V - CONCLUSÕ ES 

O mapa demonstra que poucas col etas foram feitas para 

que se possa ter uma idéia conclusiva sobre a distribuição das 

formas do gênero Holochilus no Rio Grande do Sul. Contudo, é po~ 

sivel notar que o gênero est~ presente em 
, . .. 

var1as regioes fisio-
, , 

graficas do estado, sendo bem provavel sua presença em quase to-
, . , 

do o territorio rio-grandense, desde que os b~otopos utilizados 

por esse gênero, que são os de banhados e margens 
, 

de carregas e 
, 

rios, se façam presentes. Além disso, todo o territorio ocupado 

por plantaçÕes de arroz pode ser considerado como 
, .. 

prop1.cio a 

ocorrência de ratos do j unco. 

Os principais produtores de arroz no Rio Grande do 

Sul, segundo o Ministério do Interior - SUDESUL (1978), são os 

munic{pios de Uruguaiana, Dom Pedrito , São Gabriel, Alegrete , Ba 
, , - N 

ge, Rosario do Sul na regiao da Campanha; Camaqua, Arroio Gran-

de, Jaguarão, Tapes, s ão Lourenço do Sul , Pedro OsÓrio, Pelotas, 

na Encosta do Sudeste; Cachoeira do Sul , São Sep~ , Rio Pardo, Ca 

esqui, na Depressão Central; Santa VitÓria do Palmar, OsÓrio, no 

Litoral; e Itaqu i e Sno Bo rja, nas MissÕes. Dent re essas re-

giÕes, apenas a das MissÕes não tev e ainda nenhum exemplar de 

Holochilus coletado; nas regiÕes da Campanha, Encosta do Sudes­

te, Depressão Central, Litoral, Enc os ta Inferior do Nordeste e 

Campos de Cima da Serra é verificada a ocorrênc i a de Holochilus 

brasiliensis vulpinus; enquanto H. magnus somente foi coletado 

na região do Planalto Médio. 
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Segundo HERSHKOVITZ (1955), as principais caracterÍsti 

cas para a diferenciação entre as espécies H. magnus e ~· brasi­

liensis são: 

~· magnus 

compr. cauda maior que 210 mm e mais 

(CC) longo que compr. cabeça 

e corpo (CCC) 

p~ post. c/u maior que 48 mm 

forâmen extendido posteriormen-

incisivo 

m 3 (terceiro 

molar i fo r me 

superior) 

, 
te ate o plano anterior 

dos primeiros molares 

ou ultrapassando-o 

tão longo quanto larga 

mais curto que m 2 (se-

gundo molar i forme sup . ) 

H. brasili ensis 

menor que 210 mm e igual 

ou menor que compr. cabe 

ça e corpo (CCC) 

menor que 48 mm 

não extendido posterior-
, 

mente ate o plano ante-

rior dos primeiros mola-

r as 

mais longo que largo, 

mais longo que m2 (segun 

do molarifo rme superior) 

As medidas realizadas domon~tram que, nem sempre, o 
, 

comprimento da cauda de H. brasiliensis e menor do que 210 mm e 

que o comprimento da cabeça e corpo pode ser menor que o da cau-

da, mas que, realmente, essa diferença entre o comprimento da c~ 
, . . , , 

beça e corpo e da cauda e ma1s express1va em ~· magnus. Tambem e 
, 

verificado que o comprimento do pe posterior com unha de H. bra-

silienois pode ter um valor acim3 de 48 mm. 

As caracteristicas cranianas , como as diferenças entre 

o forâmen incisivo e os molariformes (ver estampas) das duas es-
, 

pecies, salientadas por Hershkovitz , puderam ser verificadas, 

sendo possÍvel concluir que são mais confiáveis como caracterfs­

ticas distintivas entre as duas espécies do que as caracterfsti-

cas do corpo. 



VI - SUGESTÕ ES E RECOMEND AÇÕES 

1. Fixação da l oca l i dade tipo de ~· brasili ensis vul-

- , pinus que naa esta bem definida. Deixando-se de restringi-la por 

falta de exemplares coletados às margens do Rio Uruguai, onde, 
, 

ao que se sabe . foi col e tado o esp ec i men tipo por F. Sellow. 

2. Col e ta nas regiÕes nã o repr esentadas na s coleçÕes 

existentes. 

, 
3. Coleta de serias de H. magnus para estudos de varia 

-çao intrapopulaciona l . 

4. Estudo sobr e simpatria entre H. brasiliensis vulpi-

nus e ~· magn us . 

5. Estudo s sobr e a ecologia de ~· magnus -e comparaçao 

com os estudos real i zados com ou t r a , ' A es pec1e do mesmo gen e ro. 
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